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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A Escola Avançada de Engenharia Mecatrônica (EAEM) trata-se de 
um projeto no qual seus participantes são convidados a vivenciar uma semana de 
aulas na Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (EPUSP), simulando 
a experiência de um universitário da instituição, possibilitando o uso de diferentes 
métodos e estratégias de ensino. A EAEM é organizada por alunos da graduação 
em Engenharia Mecatrônica, integrantes do grupo PET Automação e Sistemas, do 
Programa de Educação Tutorial (PET), com o apoio do Departamento de Engenharia 
Mecatrônica e Sistemas Mecânicos. Dessa forma, geram-se resultados aplicáveis ao 
aprimoramento do curso de graduação.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino na engenharia; Engenharia Mecatrônica; Escola 
avançada; Project Based Learning.

ABSTRACT: The Escola Avançada de Engenharia Mecatrônica (EAEM) is a project in 
which its participants are invited to experience a week of classes at the Escola Politécnica 
of University of São Paulo (EPUSP), simulating the experience of a university student 
of the institution, allowing the usage of different methods and strategies. The EAEM is 
organized by undergraduate students of Mechatronics Engineering, members of PET 
Automação e Sistemas, from Programa de Educação Tutorial (PET), with the support 
of the Department of Mechatronics Engineering and Mechanical Systems. In this way, 
applicable results are generated to the improvement of the undergraduate course.
KEYWORDS: Teaching in engineering; Mechatronics Engineering; Advanced school; 
Project Based Learning.

1 |  INTRODUÇÃO

Ao longo da história, a universidade assumiu diferentes funções em sua relação 
com a sociedade, e graças a essa interação direta, as transformações históricas, às 
quais a sociedade está submetida, tiveram reflexos no sentido de provocar mudanças 
nos objetivos que norteiam as Instituições de Ensino Superior (IES). A partir disso, 
é válido destacar que no contexto atual, a procura pela formação superior e pela 
continuação dos estudos é elevada, resultado da crescente demanda do mercado de 
trabalho (FAGUNDES, 2012).

Nesse sentido de crescimento do total de pessoas prosseguindo em seus estudos 
ou buscando por isso, surgem outras questões, uma vez que “o ingresso ao ensino 
superior se apresenta como um dos momentos mais marcantes na vida das pessoas 
que frequentam esse nível educacional” (GUERREIRO-CASANOVA; POLYDORO, 
2010).

É nesse contexto que o PET Automação e Sistemas busca, com a realização 
da EAEM, apresentar aos estudantes pré-vestibulandos uma introdução ao que seria 
estudar numa IES, com ênfase para um curso de Engenharia, e de alguns dos desafios 
que são inerentes a essa mudança de ambiente e, consequentemente, de alguns 
hábitos.
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Além disso, o ensino superior depara-se com uma nova gama de desafios, 
oriundos da evolução histórica, que culmina atualmente na sociedade do conhecimento, 
alicerçada pelas novas tecnologias e pelas possibilidades de relação entre informação, 
conhecimento e saber (DZIEKANIAK; ROVER, 2011). A união dessas tecnologias 
emergentes com o surgimento de metodologias alternativas em termos educativos 
e organizacionais resultou em novas oportunidades e paradigmas de ensino e 
aprendizagem (DZIEKANIAK; ROVER, 2011).

O ensino superior depara-se com a constante necessidade de evolução para 
acompanhar a dinamicidade da sociedade. A EAEM propõe-se a ser um ambiente 
de simulação e verificação de novas abordagens em termos de modelos de ensino e 
aprendizagem, especialmente voltados para a Engenharia. As avaliações têm como 
objetivo verificar a validade e adequação do modelo.

2 |  OBJETIVOS

Os objetivos da Escola Avançada de Engenharia Mecatrônica podem ser 
elencados como: “(i) o aumento da motivação para cursar engenharia, (ii) a ampliação 
de seu conhecimento científico, (iii) o esclarecimento sobre o curso e (iv) um primeiro 
contato com a Universidade” e “de servir como um laboratório do curso de graduação 
de Engenharia Mecatrônica, possibilitando experimentar diferentes abordagens e 
estratégias de ensino” (REJAILI et al., 2015).

3 |  METODOLOGIA

A EAEM, desde sua primeira edição em 2006, é realizada durante 8 dias do mês 
de julho, para comportar as férias escolares, contando ao todo com 25 participantes. A 
princípio, o público-alvo da Escola se estendia a todo o ensino médio, contudo, a partir 
de 2014, dada a grande demanda, optou-se por se restringir a estudantes do terceiro 
ano, ou equivalente, ou de cursos pré-vestibular, sendo parte das vagas reservadas a 
estudantes provenientes de escolas públicas, apesar de até o momento não haver tido 
a necessidade de utilizar tal cota. 

  Durante a semana, os participantes ficam alojados no Centro de Práticas 
Esportivas da USP (CEPEUSP) e fazem suas refeições nos restaurantes universitários 
para a total imersão dos estudantes nas atividades da Escola Avançada. Eles, então, 
têm a oportunidade de vivenciar a realidade de um estudante da EPUSP, em virtude da 
estrutura didática elaborada com aulas teóricas e práticas lecionadas por professores 
da instituição. Além disso, são realizadas atividades em oficina e laboratório com auxílio 
de técnicos e monitores e palestras envolvendo grupos de extensão e/ou professores 
sobre temas pertinentes à formação do engenheiro mecatrônico. Nesse cenário, os 
membros do PET desempenham a função de gestão e assistência durante toda a 
semana, seja com monitorias, seja com suporte aos participantes.
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Em 2015, para a elaboração da carga didática que seria oferecida, formou-se uma 
comissão estratégica composta por três professores do Departamento de Mecatrônica 
e Sistemas Mecânicos (PMR) da EPUSP, com visões diferenciadas: o coordenador 
de curso da Engenharia Mecatrônica; um professor que participou do processo de 
implantação da habilitação em Engenharia Mecatrônica na EPUSP; e o terceiro, que 
é egresso do próprio curso de Engenharia Mecatrônica oferecido pela EPUSP e que 
integra o corpo docente desde 2013. Assim, a comissão aliada à equipe de integrantes 
do PET obteve a seguinte grade horária, representada a seguir na Figura 1:    

  

Figura 1. Carga didática EAEM 2015

Dessa forma, a EAEM é estruturada para introduzir um após o outro os pilares 
da Mecatrônica: Mecânica, Eletrônica, Computação e Controle, e por fim englobá-los 
todos no desenvolvimento de um projeto, ratificando a coesão das quatro grandes 
áreas para formar a Mecatrônica (SANTOS FILHO et al., 2014).

Além disso, foi utilizada uma das metodologias alternativas difundidas entre os 
teóricos sobre ensino e aprendizado, o “Project Based Learning” (PBL), no qual a 
aprendizagem é baseada em projetos (O’SULLIVAN; KREWER, 2015). Esses irão 
variar em complexidade e em necessidade de tempo, mas todos se relacionarão 
de alguma forma com teorias fundamentais e técnicas de uma disciplina específica 
da Engenharia. Assim, projetos menores envolverão apenas uma área específica, 
enquanto projetos maiores serão multidisciplinares, de tal forma que a realização bem-
sucedida do projeto requer a integração de todas as áreas em questão.

Nesse sentido, a aplicação do que foi exposto na teoria não se dará apenas pelo 
projeto final, mas também pelo desenvolvimento de um projeto específico a cada aula. 
Por meio dessa prática, busca-se evidenciar que o engenheiro é um solucionador 
de problemas, que visa atender às demandas da sociedade. E a fim de fechar o 
ciclo de aprendizado, é elaborada pelos participantes uma apresentação do projeto 
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desenvolvido, abordando toda a metodologia aplicada (SANTOS FILHO et al., 2014).  

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao todo, 177 estudantes já participaram da EAEM ao longo de suas nove 
edições. A partir de uma Pesquisa de Egresso feita com esses, obtiveram-se diversas 
informações relevantes para avaliar se os objetivos do projeto estão sendo alcançados 
e se as mudanças que ocorreram no decorrer dos anos estão se mostrando tanto 
significativas como adequadas.

Um dos resultados mais evidentes provenientes dessa pesquisa diz respeito à 
motivação dos estudantes a cursar Engenharia no ensino superior. Na Figura 2, mostra-
se um gráfico obtido por meio do banco de dados de informações dos egressos. Foram 
considerados os dados referentes aos vestibulares anteriores ao seletivo do ano de 
2015, totalizando 152 estudantes.

Observando-se o gráfico (Figura 2), fica bastante nítida a diferença do número de 
pessoas que optam por cursos relacionados à Engenharia ou tecnologia, totalizando 
mais de 76%, enquanto que a opção por outros cursos soma apenas 16%. Esses 
dados estatísticos indicam que a Escola atua de forma positiva no sentido de transmitir 
aos participantes uma convicção de interesse pela área.

Figura 2. Gráfico dos Aprovados EAEM

Outro ponto que fica bastante claro ao se analisar o histórico de ocorrência da 
EAEM, e que ficou ainda mais evidente na edição de 2015, é a possibilidade de serem 
verificados com os alunos do Ensino Médio projetos multidisciplinares que podem 
ser utilizados na graduação. Nesse contexto são avaliados tópicos como dificuldade, 
tempo, adequação aos conhecimentos. E quanto à questão multidisciplinar, a EAEM 
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constituiu-se em um meio de propor metodologias de ensino e aprendizagem, como o 
PBL, além de diferentes formas de organizar a carga didática apresentada aos alunos.

Dessa forma, a EAEM assume o papel que esse trabalho busca destacar, de 
relação direta com a graduação, uma vez que os resultados obtidos com a análise 
de desempenho dos participantes e os posicionamentos dos egressos podem ser 
utilizados para propor mudanças e/ou adequações em disciplinas que apresentem 
tarefas similares. 

Um exemplo de resultado obtido em 2015, diretamente relacionado à busca de 
aprimoramento contínuo do curso de graduação, foi o fato de ter sido proposto aos 
estudantes um projeto similar ao desenvolvido em uma disciplina do segundo ano (3º 
semestre) da Engenharia Mecatrônica. Essa oficina permitiu constatar que todos os 
participantes, divididos em cinco grupos, conseguiram executar com maior ou menor 
êxito a tarefa. Esse resultado foi um indicativo para os professores da disciplina de 
graduação que o projeto era plausível para alunos do segundo ano. Na Figura 3 são 
mostrados os projetos finais resultantes da tarefa em questão, realizada na EAEM 
2015.

Figura 3. Projetos Finais EAEM 2015

5 |  CONCLUSÃO

No contexto apresentado, percebe-se que a EAEM demonstra sinais bastante 
concretos de possibilitar aos seus participantes uma primeira experiência universitária, 
bem como de estímulo ao ingresso na área de Engenharia. Além disso, a Escola tem 
se mostrado a cada edição como um ambiente propício para novas experiências de 
ensino que podem acarretar em melhorias na graduação, e os primeiros resultados já 
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estão sendo obtidos.
  Essa realidade vem sendo possível em virtude do engajamento dos professores 

do departamento, que podem avaliar com maior discernimento a exequibilidade de 
novos modelos de ensino e aprendizagem de caráter multidisciplinar. Por sua vez, os 
membros do PET utilizam esse ambiente para desenvolverem suas habilidades para a 
Pesquisa de Egresso, além da aplicação do método SWOT (Strengths, Weaknesses, 
Opportunities, Threats) para análise crítica dos pontos fortes e fracos, oportunidades e 
ameaças após cada edição do evento, associado ao método PDCA (Plan, Do, Check, 
Act) para garantir uma melhoria contínua no projeto (SANTOS FILHO et al., 2015).

Portanto, considerando-se aquilo levantado nesse trabalho, a EAEM revela 
cada vez mais consolidados seus objetivos iniciais, sendo realizada em constante 
aprimoramento, e direciona-se gradativamente, com a aplicação de metodologias 
alternativas e novos paradigmas de ensino e práticas de gestão de conhecimento, 
para firmar-se como um Laboratório da Graduação.
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